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Prefácio




    Não me esqueço da profunda impressão experimentada na leitura que fiz pela primeira vez de Innovación pedagógica y raciona­lidad científica: la escuela graduada pública en España (1898-1936), de Antonio Viñao Frago. Eram idos de 1994 e eu me encontrava em Barcelona realizando um estágio de doutoramento que me propiciou o encontro com uma fértil literatura de renovação dos estudos históricos em educação, como os trabalhos de Agustín Escolano, André Chervel, António Nóvoa, Dominique Julia, Jean Hébrard, entre outros. O livro de Viñao denotava as novas possibilidades abertas pela história cultural para ampliar o questionário dos historiadores da educação, entre elas a operação com a categoria cultura escolar entendida como conjunto de aspectos institucionalizados que caracterizavam a escola como organização, expressos nas práticas e condutas, na história cotidiana do fazer escolar, nas representações dos sujeitos e nos objetos materiais cuja problematização deveria considerar aspectos como função, usos, a distribuição no espaço, materialidade física, simbologia, introdução, transformação e desaparecimento.




    O horizonte vislumbrado pelo livro chamava a atenção para categorias de análise como cultura escolar e cultura material escolar que demarcavam uma virada epistêmica redirecionando a atenção dos pesquisadores para os aspectos internos da escola, nos quais sobressaía a problematização da arquitetura e espaços escolares, da ordenação do tempo e da materialidade da escola. Meu encantamento pela história da cultura material nasceu dessa leitura instigante. Desde então, venho explorando e revisitando pontualmente o tema e, à medida do possível, acompanhando a produção que se intensificou significativamente nas duas últimas décadas. Foi assim, com enorme satisfação, que recebi o convite para prefaciar este livro.




    A materialidade da escola vem se constituindo em um objeto profícuo de investigação atraindo um conjunto expressivo de pesquisadores cujos trabalhos têm uma característica bem interessante, isto é, a ousadia na experimentação de novas abordagens e fontes de pesquisa e o investimento no exercício teórico-metodológico. Este livro de Diana Gonçalves Vidal e Wiara Rosa Alcântara é uma prova disto. A leitura do livro me fez recordar aquela sensação que tive com a obra de Vinão, isto é, o incômodo intelectual, o sentir-se provocado e convidado ao debate, o descortinar de novas possi­bilidades de investigação e interpretação da história da educação e da escola.




    É, no mínimo, curiosa a inflexão ocorrida na trajetória da pesquisa sobre a cultura material atestada neste livro de Diana e Wiara. Da exploração internalista da cultura escolar, mas preocupada com os sentidos pedagógicos e políticos dos objetos, à compreensão do circuito transnacional dos artefatos escolares, há, por certo, mudança de perspectiva e uma reflexão aprofundada sobre o conhecimento já acumulado. Encontramos no livro uma outra forma de se inquirir a cultura escolar inserindo-a na dimensão econômica da sociedade em contextos exógenos à escola. Não é estranho, portanto, que esse deslocamento gere “efeitos cognitivos”. Como bem nos ensina Jacques Revel, “É o princípio da variação de escala que importa, e não a escolha de uma escala peculiar de observação” (2010, p. 438).




    A história econômica da escola, como a formulada neste livro de Diana Vidal e Wiara Alcântara, põe em questão os múltiplos modos pelos quais a escola (e, por que não dizer, a cultura escolar) está vinculada à sociedade, à cultura e à economia em escala nacional e internacional. Não há nada de novo nessa afirmação se tomada como um pressuposto há muito reiterado nas pesquisas educacionais. A novidade vem de outro lugar. Ela está no modo de operar com as categorias, na complexidade da interpretação e na construção da narrativa. Vale, portanto, assinalar o ineditismo deste livro no Brasil, publicado por uma das mais conceituadas editoras universitárias do país – a Editora Unesp – na coleção Diálogos em História da Educação, em parceria com a Sociedade Brasileira de História da Educação.




    São raros os estudos em história econômica da educação. A historiografia tem analisado o período entre 1950 e 1980 desvendando os vínculos da educação com a ideologia do desenvolvimento nacional e os pressupostos da teoria do capital humano, predominante na política da educação brasileira no período da ditadura civil-militar. Mais recentemente, alguns pesquisadores têm se debruçado sobre a trajetória legal do financiamento para a educação e sobre o comprometimento orçamentário do Estado para as despesas com a educação pública. No entanto, o que surpreende na leitura do livro é o modo com as autoras reconstituem a história econômica da escola em suas dimensões culturais e simbólicas a partir da compreensão antropológica da cultura material como mercadoria.




    Outro aspecto importante a destacar é a abordagem transnacional operada com requinte teórico-metodológico em todo o livro. No diálogo com uma profusão de fontes e com uma extensa e atualizada literatura, as autoras entretecem os fios de relações que transbordam as conexões entre países, no caso o Brasil com a França, Portugal, Espanha e Estados Unidos. A abordagem transnacional está em alta nas pesquisas no campo da educação atualmente. Mas o problema tem sido, de fato, operar com a abordagem de forma acurada e habilidosa como ela demanda. A vertente transnacional da história implica a adoção de procedimentos relacionais que ultrapassam as fronteiras nacionais buscando entrever as trocas, a circulação, o trânsito de pessoas, ideias, artefatos e mercadorias. Adotando essa atitude historiográfica, as autoras mobilizam com acurada perícia categorias analíticas como mediadores culturais, indústria escolar e consumo escolar desenvolvidas em uma narrativa envolvente, fluida e cativante.




    Dessa maneira, a economia que atravessa a materialidade escolar é esmiuçada nos vários capítulos que compõem o livro constituídos por estudos específicos que tematizam o comércio local, as operações de oferta e consumo de materiais pelas escolas, as conexões e entrecruzamentos implicados na produção, distribuição e comercialização das grandes empresas internacionais como a Maison Deyrolle e as indústrias de fabricação de carteiras. O trânsito internacional de mercadorias (por exemplo, peças do museu escolar e quadros parietais) remete às relações econômicas internacionais com suas regulamentações e dinâmica de comercialização. Seja pelo estudo da indústria escolar local ou da indústria internacional passando pela problematização da constituição de monopólios e cartéis, como a análise do Syndicat Commercial du Mobilier et du Matériel d’Enseignement, o livro nos apresenta a complexa rede envolvida na fabricação e comercialização dos artefatos escolares.




    O livro nos conduz para o universo das empresas, do mercado consumidor, das estratégias de provimento adotadas pelo Estado, das lojas e comércios, mas, principalmente, lança luz sobre a ação dos sujeitos em suas relações econômicas: negociantes, empresários, representantes comerciais, professores, diretores de escolas, políticos e administradores do ensino público.




    Pode-se dessa maneira dizer que, sob vários aspectos, o livro ilumina a história da escola moderna oitocentista flagrando esse momento importante que foi a constituição dos sistemas nacionais de ensino em vários países, e, no Brasil, uma atenção maior dada aos problemas da educação popular e da ampliação da instrução pública. O livro entrevê outras faces da afirmação social da escola, isto é, a sua conversão em potencial mercado consumidor de mobiliário e materiais de ensino. Em seu processo histórico de construção e institucionalização, a escola demandou artefatos diversos e incentivou setores da economia como a indústria de mobiliário, as editoras de publicação de livros e cartilhas, as fábricas de produção de materiais didáticos, o comércio local e internacional.




    Os historiadores da educação e os pesquisadores que se dedicam à história da cultura material escolar encontrarão neste livro, além de todos os aspectos já mencionados, uma sólida cartografia sobre o tema, uma discussão teórico-metodológica consistente e fartos exemplos de como realizar um estudo histórico rigoroso em perspectiva econômica e transnacional. Encontrarão, também, preciosas discussões sobre fontes e os desafios do uso pertinente de notas de compras de materiais, correspondências, catálogos, propagandas, despachos aduaneiros, inventários de bens, registros de patentes, notas de vapores, entre outras.




    História econômica da escola nos convida a perscrutar a trajetória de modernização da escola no século XIX compreendendo os meandros do provimento material e suas implicações econômicas. Por tudo isso, é leitura indispensável a todos os interessados em educação.




    Uma última observação. As autoras afirmam terem enfrentado três grandes desafios na concepção e escrita do livro: o da interdisciplinaridade, o da localização das fontes e a questão simbólica de interpretação da materialidade. Só tenho a dizer que elas foram muito bem-sucedidas nesses enfrentamentos e que o livro, mais que encerrar uma discussão, abre o debate; mérito de inegável importância este de avistar outras tantas possibilidades do estudo histórico da educação.




    Rosa Fátima de Souza Chaloba 
Araraquara, outono quente de 2024.
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Introdução




    Este livro marca uma trajetória de 29 anos de investigação, ini­cia­da em 1995 com o projeto “A escola na sua materialidade: estratégias e táticas (Distrito Federal, 1927-1930)”,1 e atualmente em andamento sob a égide do projeto temático “Saberes e práticas em frontei­ras: por uma história transnacional da educação (1810-…)”,2 ambos liderados por Diana Vidal e apoiados pela Fapesp. Neste último, Wiara Alcântara participa como pesquisadora associada ao segundo eixo, intitulado “Sujeitos e artefatos: movimentos e vestígios”. Entre ambos, as autoras integraram o projeto “Por uma teoria e uma história da escola graduada (1870-1930),3 liderado por Rosa Fátima de Souza-Chaloba, que congregou quinze estados brasileiros.4 Foi organizado em quatro grupos de trabalho, sendo o segundo intitulado “Exame da materialidade da escola graduada pelo estudo da cultura material escolar”.5




    Por certo, como declarou Rosa Fátima de Souza,6 o interesse pela cultura material escolar no Brasil veio associado à crescente disposição dos historiadores da educação pela “preservação de fontes de pesquisa e de memória educacional em arquivos escolares, museus e centros de documentação”.7 Ou seja, “o mundo dos objetos tem entrado em cena nem sempre como foco principal da análise, mas como um componente da interpretação histórica voltada para o estudo das representações e práticas escolares”.8 Foi essa decisiva inclinação pelas práticas escolares, aliás, que guiou os investimentos iniciais em 1995, que, entretanto, se desdobraram em análises mais precisas sobre os artefatos, como a realizada acerca da carteira escolar por Wiara Alcântara.9




    É preciso tomar duas precauções quando se aborda a cultura material escolar.10 A primeira concerne ao reconhecimento de que os estudos sobre a cultura material constituem, eles mesmos, um campo de investigação, com uma história a ser observada. A segunda diz respeito à polissemia do termo. A expressão “cultura material” tanto pode remeter a artefatos quanto a elementos materiais do universo em que vivemos, como por exemplo o meio ambiente, a natureza, a urbanização das cidades, a arquitetura dos edifícios e até mesmo o tempo. Neste livro, operamos apenas com a categoria artefatos, também denominada de objetos em algumas passagens.




    Os capítulos aqui reunidos evidenciam as mudanças que foram se operando na reflexão sobre a problemática no campo historiográfico em educação: de um olhar local para a dimensão transnacional; de uma atenção aos objetos tomados como índices de inovação das práticas no interior das escolas primárias para a percepção das pressões externas sobre os fazeres escolares investidas por agentes comerciais e industriais no cenário da educação de massas; de uma análise sobre a materialidade considerada de maneira genérica para o mergulho no estudo de um único objeto; de uma atenção à cultura material escolar para interrogações sobre uma história econômica da escola.




    Particularmente, no que se refere a esse último aspecto, percebe-se atualmente um número crescente de pesquisas interessadas na relação entre escola e mercado a partir do século XIX. Algumas buscam compreender a dimensão econômica da escola de massa como objeto central; em outras, essa discussão aparece de modo transversal. Sem pretender criar classificações, importa mencionar, ainda que de forma breve, um conjunto de investigações que têm contribuído na elaboração de uma história econômica da escola.




    Em 2003, Juri Meda atuou na publicação de um catálogo contendo uma lista de editoras e impressoras do século XIX. Tanto uma história da publicação quanto uma história da indústria de material escolar, os desdobramentos desse trabalho ampliaram o conhecimento sobre os fabricantes e impressores de cadernos de exercícios, fábricas de papel, gráficas e livrarias na Itália, nos séculos XIX e XX.11 Em 2005, Martin Lawn12 tratou dos modos pelos quais a escola ligava objetos a ações, da relação especial entre inovadores e artefatos, e da economia e do método de produção desses artefatos escolares.




    Juri Meda13 estudou também os processos econômicos articulados ao desenvolvimento da escolarização de massa e a consequente transformação da manufatura escolar em indústria escolar. Anna Ascenzi14 analisou os arquivos da empresa Cartiere Paolo Pigna, em Alzano Lombardo (Bérgamo, Itália), uma grande fábrica de papel que se tornou conhecida não apenas por sua produção de alta qualidade, mas também por acompanhar a tecnologia e pela capacidade de emergir em um setor da economia, o de publicação para a escola, que em meados do século XIX estava fragmentado em várias oficinas de artesanato, pequenas e pouco mecanizadas.




    No Brasil, entre as primeiras investigações que se debruçaram sobre a temática, pode-se mencionar o trabalho de Vidal,15 no qual a autora tratou da circulação transnacional (Brasil, Portugal e França) de um museu escolar fabricado pela empresa francesa Deyrolle. Gizele de Souza e Vera Gaspar da Silva16 demonstraram que, concomitantemente à atuação de um grande comércio, houve também outras relações firmadas entre compra e venda, negócios combinados, traduzidos por modos diversos nos processos de contratação, negociação e provimento material da escola primária no Brasil. Heloísa Helena Pimenta Rocha17 analisou os catálogos comerciais da Companhia Melhoramentos de São Paulo, empresa editorial que teve importante atuação na produção e comercialização de uma ampla gama de objetos escolares, buscando examinar a atuação da indústria na configuração da cultura material da escola primária, nas primeiras décadas do século XX. Juarez José Tuchinski dos Anjos18 abordou experiências industriais de produção de móveis para a escola, entre 1868 e 1883, no Brasil Imperial.




    Trabalhos efetuados em nível de pós-graduação também se endereçaram à questão, como a tese de Wiara Alcântara,19 defendida em 2014, sobre a emergência e o crescimento do número das fábricas de carteira escolar, em São Paulo, bem como sobre o comércio internacional desse novo mobiliário escolar; a dissertação e a tese de Gustavo Rugoni de Sousa, defendidas em 201520 e 2019,21 respectivamente, tendo como objeto as fábricas de móveis e o mercado de mobiliário escolar; e o mestrado de Gecia Garcia,22 defendido em 2020, sobre os processos de aquisição dos móveis escolares para a instrução pública primária no Paraná, entre o fim do século XIX e início do XX.




    Esse breve, e não exaustivo, levantamento revela o aumento, no Brasil e em outros países, do interesse em investigar a dimensão econômica da escola de massas; as relações dos setores públicos e privados na expansão da escolarização obrigatória; ou, ainda, a simbiose cultural entre escola e indústria escolar no processo de institucionalização da escola.




    
Questões teórico-metodológicas




    Se, em 2011, Vidal e Gaspar destacaram o baixo número de produções sobre os “usos, a fabricação e comercialização dos artefatos escolares, ou seja, o mapa das rotas entre idealização, fabricação, comercialização e usos”,23 nos últimos anos esse investimento cresceu de forma considerável. Todavia, ainda temos lacunas significativas do ponto de vista teórico-metodológico. Precisamos avançar na delimitação da perspectiva de história econômica que estamos considerando. Ao desenvolvermos investigações que tenham por objeto a dimensão econômica da escola de massas, não se deve tratar como óbvio o entendimento de história econômica que estamos operando. Essa problematização é importante na definição dos limites e das possibilidades da investigação, na especificação daquilo que se pretende ou não evidenciar.




    Nesse sentido, destaca-se a importante contribuição do trabalho de Cynthia Greive Veiga.24 A autora delimita com clareza os sentidos em que usa o conceito de economia escolar ou, ainda, a história como um fenômeno econômico. Ao se interrogar sobre a economia escolar, Veiga toma como fundamento a compreensão de Polanyi,25 pois, segundo ela, Polanyi




    […] refuta o significado formal de economia entendido como resposta à escassez tendo o mercado como solução natural, e a define como “os processos de interação humana com seu meio natural e social, para produzir o que precisa para viver”.26




    Em uma aproximação da sociologia econômica, Veiga27 reflete sobre a escola como fenômeno econômico com recorte nos temas da demanda e da oferta escolar e na condição material das escolas. Valendo-se dos estudos de Bucaille e Pesez,28 faz outro alerta importante ao afirmar que “a história da cultura material e a história econômica, apesar de fortemente ligadas, são nitidamente distintas, ainda que analisar sua associação seja fundamental para ampliarmos a compreensão da materialidade do processo escolarizador”.29




    Esse alerta implica destacar que fazer listas de inventários, identificar o preço dos objetos e listar as empresas fabricantes são procedimentos que, em si, não necessariamente corroboram para evidenciar as relações materiais, econômicas, sociais, culturais e político-administrativas em meio às quais foram criadas as escolas e as condições de trabalho de professores e alunos.




    Há aproximações e distanciamentos entre os modos empregados por Veiga30 e os que aqui desenvolvemos para compreender os aspectos econômicos da criação, funcionamento e expansão da escola pública, obrigatória e de massas, particularmente no que concerne à nossa insistência nos aspectos simbólicos das ações econômicas e em uma concepção de economia que não esteja apartada das relações sociais e políticas.




    Nesse sentido, valemo-nos das conjecturas de Arjun Apadurai,31 quando propugna por uma antropologia das coisas. A vertente tem como objetivo analisar a cultura material escolar sob a perspectiva da “mercadoria”. Concebe que esse processo ocorre no interior de um quadro cultural que produz regimes de valor, rotas socialmente reguladas e desvios competitivamente motivados, relação entre desejo e demanda e formas sociais e partilhadas de conhecimento (conhecimento da produção e do consumo). Esse empreendimento requer o conhecimento sobre a produção, mercado, público consumidor e destino da mercadoria. Ao mesmo tempo, convoca à interdisciplinaridade, entrelaçando o campo da educação com a história da indústria escolar, comércio, consumo, mercado, mediadores e cartéis, importação e exportação, relações internacionais, bem como a história do consumo social, das relações simbólicas, dos afetos e da musealização.




    Por certo, essa abordagem de história econômica não está desconectada dos impactos que a história cultural teve e tem na pesquisa do campo histórico-educacional nas últimas décadas, tanto no que implica uma recusa à concepção determinista da economia sobre a vida social – mesmo em um momento no qual a industrialização e o modo de produção e consumo capitalistas disseminam-se velozmente pelo mundo – quanto de uma ênfase em aspectos quantitativos. Aproxima-se, assim, de uma abordagem antropológica da história econômica centrada na “construção social e cultural dos vínculos econômicos”.32




    De acordo com José Jobson Arruda, a associação da Antropologia com a história corrobora para que a nova história aponte




    […] dois aspectos metodológicos principais na nova história econômica: partindo de bases materiais ou simbólicas, possa compreender o universal partindo do singular e vice-versa e, inscrevendo as particularidades na macro-história, em sua cadeia relacional, transcorrer da descrição à análise, da narração à reflexão sistemática […]. Desse encontro nasceria, por certo, uma nova História Econômica, que se realizaria no espaço ampliado da dimensão histórica, recuperando a um só tempo a história das relações sociais de produção, da circulação e consumo de mercadorias, do universo mental e simbólico de produtores e consumidores. Um exemplo paradigmático dessa possibilidade é a compreensão do consumo na sociedade pós-moderna, a partir do universo simbólico ligado às aspirações sociais.33




    Esse olhar para a construção social e cultural dos vínculos econômicos, e para a dimensão simbólica e as aspirações sociais, indica uma história econômica preocupada com os sujeitos, suas práticas e as representações imbricadas no consumo de objetos escolares. Daí o olhar para os objetos de desejo e os objetos de necessidade.




    Aqui, a análise de uma história econômica da escola ou da cultura material escolar não se limita a uma vertente do homo economicus, pois tanto a produção quanto o consumo e a distribuição de materiais escolares não podem ser apartados de suas dimensões culturais e simbólicas. Por isso, a definição de quais escolas, quais professores e quais alunos se beneficiam com certos recursos não se restringe apenas às questões estruturais e logísticas, mas também às simbólicas. 




    Assim, ao falarmos da relação entre a escola urbana e o mercado local, é importante não limitar o “mercado” a um mecanismo puro, com leis próprias de oferta e demanda, com uma “mão invisível”, ou seja, uma abstração apartada de elementos sociais e simbólicos. No entendimento de Bourdieu,34 “A ciência que designamos por ‘economia’ assenta numa abstração originária, que consiste em dissociar uma categoria particular de práticas, ou uma dimensão particular de qualquer prática, da ordem social em que toda a prática humana se encontra imersa”.




    Para o autor, “[…] tudo que a ortodoxia econômica dá como puro dado, a oferta, a demanda, o mercado, é produto de uma construção social, uma espécie de artefato histórico ao qual apenas a história pode dar razão”.35 Tomar o mercado de material e mobiliário escolar como uma construção social é uma opção teórico-metodológica que minimiza o risco de se adotar uma visão não histórica da história econômica da escola.




    Historicizar as relações econômicas da escola permite desnaturalizar a materialidade da cultura escolar, a relação das escolas, dos professores e dos alunos com os objetos e recursos didáticos, com as tecnologias educacionais. É por entender que as relações econômicas estão atravessadas por elementos culturais que se busca desenvolver aqui uma história econômica da escola urbana entendida no cruzamento e no confronto de uma diversidade de fontes, mas também de diferentes áreas do conhecimento, como defende Witold Kula.36 Para esse autor, na análise do objeto, o historiador econômico pode se valer das contribuições de outras disciplinas históricas, como a história política e a história da cultura material, do direito e dos movimentos sociais.




    A percepção das dimensões simbólicas que atravessam os processos, à primeira vista, puramente comerciais, exige uma perspectiva de história econômica que considere fatores exógenos e endógenos à economia,37 mas que atente também para elementos que a princípio não são monetários ou de mercado. Isso significa ajustar a lente para perceber os aspectos simbólicos da atuação das empresas e dos produtos por elas comercializados.




    No que se refere à indústria escolar, tem a ver, por exemplo, com o uso dos ditames médico-higiênicos na criação dos modelos de carteira pelo entendimento de que atenderiam a uma representação cultural que circulou no período acerca de modelos e design ideais de mobiliário escolar; ou com os significados sociais e educacionais atribuídos ao museu escolar como signo da modernidade educativa e da eficiência escolar. É nesse sentido que os objetos escolares, como mercadorias, não podem ser interpretados apenas como uma questão puramente comercial de mercado e propaganda. Há claros elementos culturais e simbólicos que atravessam as opções comerciais para a empresa que fabrica e as opções econômicas, administrativas, políticas e educativas para o Estado e a escola que consomem.




    Daí a relevância de, como insiste Witold Kula,38 tratar dos problemas de pesquisa em sua integridade, ainda que se reconheçam os traços distintos da cultura material e da história econômica. Desse modo, concordando com Barros,39 aqui operamos com a compreensão de que não existe o fato econômico apartado de outros fatores. “Os fatos econômicos frequentemente acham-se imbricados com fatos políticos, sociais, culturais, institucionais, ou mesmo ligados às mentalidades”.40 O procedimento interdisciplinar tem permitido perceber a constituição de uma cultura, desde as últimas décadas do século XIX, nos modos de provimento material da escola que não está desvinculada do próprio modelo e da natureza da escola moderna. Ou seja, uma escola para as massas cujos meios de suprimento estão estritamente atrelados aos modos de produção de massa.




    A compreensão mais alargada, a partir de uma abordagem antropológica da história econômica, ajuda a perceber as especificidades locais do consumo de objetos escolares, mas também os significados que são partilhados em escala transnacional. De modo que o processo de expansão da escolarização, do ensino primário ao superior, demanda para sua compreensão a consideração de elementos, também econômicos, para além das fronteiras do Estado-nação. Uma abordagem que não se restrinja aos muros da própria escola, pois esta movimentou, desde o século XIX, em sua criação e funcionamento, um conjunto de serviços urbanos, novos objetos, mobiliário e materiais produzidos e/ou comercializados por empresas locais ou estrangeiras. Isso impõe uma investigação interdisciplinar, para além do campo da educação, pois os objetivos de compra e venda de mercadorias e artefatos escolares não se limitavam aos interesses pedagógicos ou da instrução pública. Respondiam, também, a demandas de ordem econômica, cultural, social e científica.




    A escola moderna se constituiu em um contexto de interdependências múltiplas, o que permite falar em mutualismo ou simbiose cultural. Ou seja, de um lado, sujeitos e empresas de diferentes nacionalidades, no âmbito das migrações transcontinentais e da marcha da globalização, propiciaram o funcionamento e a expansão daquele modelo de escola ao se tornarem fornecedores e produtores de materiais escolares. De outro, a expansão e institucionalização da escola favoreceram o surgimento da indústria escolar e o crescente comércio de objetos escolares em escala mundial. Assim, a escola moderna só poderia se expandir para as massas se houvesse um modo de equipá-la em um curto espaço de tempo com o mobiliário e os materiais necessários ao seu funcionamento. Esse modo foi encontrado na indústria e/ou comércio. Entretanto, a indústria escolar existiria apenas se houvesse uma escola em expansão demandando em quantidade e frequência considerável suas mercadorias. São relações benéficas para ambos os modelos de escola moderna e capitalista de indústria escolar, gerando uma escola e um comércio glocal, neologismo criado pela junção de “global” e “local”, evidenciando o entrelaçamento de espaços, referências e imaginários.41




    A escola tornou-se um mercado consumidor tão importante que mobilizou a economia em escala mundial. Grandes empresas se estruturaram em um cenário internacional para vender suas mercadorias. Foram modernas carteiras e outros móveis escolares, animais empalhados, modelos anatômicos e de botânica, pranchas ou quadros parietais, coleções de mineralogia, aparelhos e substâncias para o ensino de química, instrumentos para o ensino de física, jogos para o ensino de matemática, quadros para história e geografia, dentre outros.




    O século XIX, conhecido como o século da difusão mundial da escola,42 propiciou que diversos países passassem a discutir com mais afinco questões como o modelo arquitetônico dos prédios escolares,43 a higiene escolar,44 a formação docente,45 a frequência escolar obrigatória,46 dentre outras. Garantir a expansão da escola pública exigiria do Estado não apenas a criação/construção de novos prédios, mas a contratação de professores formados, um mobiliário adequado e um conjunto de materiais escolares e não escolares necessários ao funcionamento da instituição.




    Todavia, no que tange ao suprimento material e mobiliário da escola, o Estado não possuía fábricas que pudessem cumprir essa função. É nesse espaço que empresários e industriais enxergaram uma nova demanda de mercado, um novo nicho da economia local e internacional. Nesse sentido, pode-se afirmar que a escola pública já nasceu demandando uma relação com os setores privados da economia, tanto no âmbito local quanto internacional. Foram, portanto, as representações quanto ao modelo de escola moderna a ser disseminado para as massas que ensejaram, de começo, uma fabricação industrial da própria escola e dos objetos por ela consumidos.




    Os modos como essa fabricação da escola se deu em escala glocal são um dos interesses deste livro. A partir da segunda metade do século XIX, a escola se tornou cada vez mais um fenômeno transnacional, com manifestações, dinâmicas e organizações peculiares em suas realidades locais. Por isso, a categoria jogos de escalas47 tem sido fértil por favorecer a mudança de lentes entre o macro e o micro e, como corolário, a percepção e (re)leitura de processos pouco problematizados na história da educação.




    Nas palavras de Paul-André Rosental,48 “o conhecimento produzido pelos historiadores é relativo a uma escolha de escala; multiplicar os ângulos de abordagem é o recurso mais fecundo para a historiografia”. Por isso, o foco da lente aqui é constantemente ajustado. Ora ele é direcionado para uma escala micro, considerando o comércio local, um artefato ou sujeito; ora, a uma escala macro, tomando o comércio nacional, internacional e transnacional de objetos escolares e as viagens, sem que micro e macro sejam consideradas de modo separado.




    Revel,49 por sua vez, afirma que “variar a objetiva não significa apenas aumentar (ou diminuir) o tamanho do objeto no visor, significa modificar sua forma e sua trama”. Desse modo, a mudança de escala permite interrogar tanto o comércio transnacional como o comércio local de objetos escolares e, ainda, os dois ao mesmo tempo. Esse procedimento pode evidenciar como a escola movimentou o comércio, local e internacional, em um contexto de expansão e difusão mundial da escola, de globalização, de fluxos transcontinentais de pessoas e mercadorias, de considerável crescimento urbano das cidades.




    Associamos à dimensão econômica, assim, uma perspectiva transnacional. Primeiro por reconhecermos que a promoção de uma escola de massas, no Oitocentos e Novecentos, só se pode efetivar por meio da iniciativa do Estado, fosse na contratação de professores, na organização de espaços e tempos escolares; fosse no equipamento material e mobiliário para o ensino. Nessa medida, é importante guardar como elemento da análise a dimensão nacional. Importante, mas não suficiente, quando se avalia a circulação internacional de sujeitos educacionais, artefatos escolares e modelos pedagógicos, transcendendo o território da nação, no período. Por ser uma “história que cruza fronteiras”, como propõe Eckhardt Fuchs,50 a história transnacional torna-se operatória ao exercício do historiador da educação.




    A abordagem põe em cena duas problemáticas: a redefinição de territórios e a ênfase na agência de atores não estatais. No que se refere à primeira, reforça-se a necessidade de combinar as fronteiras nacionais com o processo de desterritorialização e reterritorialização a partir do enfoque no objeto de estudo. Ou seja, concebe-se o território como dinâmico e produzido a partir dos deslocamentos efetuados pelos sujeitos e pelos artefatos em rotas que cruzam contextos internacionais e revelam relações transnacionais, enredamentos e dependências.51 Emerge aqui a segunda problemática enunciada, na medida em que se provoca a análise que segue os percursos tramados pelos atores não estatais, sejam eles ligados aos fazeres escolares propriamente ditos ou a empresas, indústrias e comércio escolar, e observar as maneiras como interferem nos processos de escolarização e produzem sentido em suas ações.




    Deste modo, como destacam Bernhard Struck, Kate Ferris e Jacques Revel, uma análise transnacional pode ser efetuada em uma escala inferior ao mundo, como por exemplo uma região. O interesse recai sobre a multiplicidade espacial das vidas dos sujeitos e de suas experiências, variando de micro a macroescalas. A abordagem entretece, assim, dimensões nacionais ou globais, revelando “um número de escalas policêntricas em interação”, com acento sobre a permeabilidade das trocas sociais, culturais, econômicas e políticas.52




    
A estrutura da obra




    Fruto de quase trinta anos de investigação, este livro reúne textos publicados anteriormente em livros ou revistas, no país ou no exterior, escritos por nós em coautoria ou não. Revelam o esforço contínuo de reflexão sobre a cultura material escolar e a expansão de suas fronteiras de análise, explorando campos de conhecimento conexos e novas referências bibliográficas, na composição de uma história econômica do processo de escolarização. Expressam ainda a potencialidade das colaborações acadêmicas na formação e no exercício conjunto de investigação. Trata-se da versão em português de artigos que circularam apenas em inglês e reformulações de escritos e acréscimos de trechos ou subitens, efetuados de modo a conferir organicidade e atualidade à obra e ampliar sua densidade teórica ou empírica. Em notas de rodapé, esclarecemos os procedimentos adotados. Apenas esta Introdução, o Capítulo 6 e a Conclusão são inteiramente inéditos.




    No Capítulo 1, para entender as maneiras como o campo internacional da história da educação foi se aproximando da chamada virada material, demarcamos um ponto de inflexão, ocorrido nos anos 1970. Isto é, as mudanças operadas no ofício do historiador com a reintrodução da cultura como um elemento fundamental à interpretação do mundo social; bem como aos novos aportes dos estudos da cultura material que incitaram à elaboração de uma teoria das práticas que indaga sobre como os sujeitos constroem e elaboram as práticas culturais. Para tanto, discutimos as relações entre cultura e práticas escolares, procurando desenhar o cenário inicial dos deba­tes. Debruçamo-nos sobre quatro vertentes dos estudos sobre a materialidade da escola: museológica ou do patrimônio educativo; tecnológica ou de inovação; bibliotecária ou dos manuais escolares; e sociocorporal. Indicamos novos problemas de pesquisa relativos à história econômica (abarcando a história da indústria, das patentes e do comércio nacional e internacional) e à perspectiva transnacional.53




    No Capítulo 2, discorremos acerca dos desafios de localização e análise das fontes, bem como de construção de inteligibilidades às relações internacionais no contexto de disseminação da escola moderna no Oitocentos. Para tanto, destacamos duas ciências, na arena educativa, paradigmáticas à reflexão sobre a posição relativa dos países no concerto das nações: a estatística e a educação comparada. Delimitamos, também, algumas categorias, com as quais operamos na estruturação deste livro. São elas: mediadores culturais, indústria escolar e consumo escolar.54




    No Capítulo 3, investigamos a comercialização e a circulação de quadros parietais da Maison Deyrolle entre países como Brasil, Portugal e França, do fim do século XIX ao início do século XX. Ao extrapolar a análise para além da realidade nacional ou local, damos destaque às relações multilaterais e policêntricas que caracterizaram a difusão mundial da escola. Na análise da cultura material escolar, inserem-se perspectivas que enfatizam a importância da interação e da circulação de ideias, pessoas, instituições e tecnologias através das fronteiras estaduais ou nacionais e, portanto, o emaranhamento e a influência mútua de estados, sociedades e culturas.55




    No Capítulo 4, o interesse residiu em pensar como a escola, enquanto fenômeno urbano e moderno, também movimenta o mercado local. Analisamos o caso da comercialização de objetos, cuja função precípua não era o uso escolar, de uma casa comercial portuguesa, a Casa Lebre, Mello & Comp., para uma escola de formação de professores, a Escola Normal Caetano de Campos, e uma instituição de ensino superior, a Escola Politécnica, ambas em São Paulo.56




    No Capítulo 5, a carteira escolar foi tomada como fio condutor da análise acerca da indústria de mobiliário escolar, mais especificamente da indústria transnacional de carteira escolar. Abordamos, de modo breve, o caso da produção artesanal do mobiliário escolar, entendendo que esse procedimento evidencia os diferentes modos de produção que impulsionaram a escola e foram por ela impulsionados.57




    No Capítulo 6, tratamos da emergência da indústria de mobiliário escolar nacional. O destaque foi dado ao caso da empresa Eduardo Waller & Comp., pois as investigações até aqui realizadas indicam que esta, provavelmente, foi a primeira indústria de grande porte a atuar na fabricação de carteiras e outros móveis escolares, segundo os ditames da higiene e da pedagogia moderna, na última década do século XIX. Discorremos sobre a constituição e a atuação empresarial, sobre produtos e patentes e as relações com instituições de ensino.




    No Capítulo 7, ao explorar o mercado livreiro, abordamos as estratégias de comercialização de impressos destinados à escola e às classes populares, tomando o caso da Editora David Corazzi como mote. Foi possível estudar a circulação desses artefatos culturais entre Brasil e Portugal, bem como caracterizar os impressos da Bibliotheca do Povo e das Escolas, compreendendo os aspectos materiais como parte integrante do empreendimento comercial.58




    No Capítulo 8, o caso do Syndicat Commercial du Mobilier et du Matériel d’Enseignement facultou acessar ainda outros aspectos desse empreendimento econômico e transnacional, ao dar visibilidade à atuação de uma entidade comercial com sede em Paris, mas com redes de negócios em diversos países. O Syndicat, por meio de agentes e representantes comerciais, favoreceu a expansão da cultura e do comércio franceses pela negociação do museu escolar e de outros materiais de ensino produzidos por empresas francesas. Para tanto, valeu-se de procedimentos, como a formação de cartéis e a padronização técnica dos produtos, de modo a obter o controle do mercado escolar, no interior de uma nova ordem mundial marcada não apenas pela globalização e industrialização, mas também pela escolarização das massas.59




    Nas investigações, utilizamos fontes oriundas de áreas diversas. Trabalhamos analisando documentos como notas de compras de material e mobiliário escolar; catálogos de empresas americanas e francesas, fabricantes de carteira escolar; despachos aduaneiros; propagandas; inventários de bens; registros de patentes de carteira escolar nos Estados Unidos, França e Brasil; rotas de vapores, dentre outros. Foram associadas a fontes mais correntes em história da educação como a imprensa especializada, jornais, almanacks e fotografias. Também, quando possível, fizemos uso da análise dos próprios artefatos.




    As pesquisas aqui desenvolvidas e apresentadas nos capítulos lançaram mão de uma perspectiva de história econômica que não está limitada a questões monetárias ou de mercado. Embora contribua para a elaboração de uma história das empresas, o foco não é abordar os processos de acumulação empresarial ou questões numéricas acerca da quantidade de objetos adquiridos e o valor investido neles. Antes, por meio da análise da constituição e atuação das empresas, bem como das mercadorias produzidas e/ou comercializadas por elas, interessou perceber as possibilidades de suprimento material e mobiliário das escolas em um período inicial de expansão da escola pública urbana, bem como as condições de provimento e funcionamento a ela oferecidas.
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